                                       INDICAÇÃO N°  202         ,DE 2011

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao 

Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, que seja liberada uma verba de 

R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais), para atender, no Instituto Movere, 100 (cem) crianças 

carentes, com problemas de obesidade ou sobrepeso, no período de 12 meses. O 

acompanhamento inclui o aumento da atividade física e a modificação de hábitos alimentares 

e comportamento das crianças, adolescentes e suas famílias. 

JUSTIFICATIVA 

As últimas pesquisas mostram que a obesidade infantil aumentou cinco vezes nos últimos 20 anos no Brasil. Uma criança obesa em idade pré-escolar tem 30 % de chances de virar um adulto obeso e o risco sobe para 50% caso ela entre na adolescência acima do peso. O IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística que o ritmo de crescimento do número de pessoas acima do peso continuar, em dez anos o país terá se igualado aos Estados Unidos. O mesmo instituto demonstra em sua Pesquisa de Orçamento Familiar (POF) que em todas as regiões do país, em todas as faixas etárias e em todas as faixas de renda aumentou contínua e substancialmente o percentual de pessoas com excesso de peso e obesas . 

O sobrepeso atinge mais de 30% das crianças entre 5 e 9 anos de idade, cerca de 20% da população entre 10 e 19 anos e nada menos que 48% das mulheres e 50,1% dos homens 

acima de 20 anos. Entre os 20% mais ricos, o excesso de peso chega a 61,8% na população 

de mais de 20 anos. Também nesse grupo concentra-se o maior percentual de obesos: 16,9%. 

Obesidade é mais do que um problema com a aparência, é um perigo para a saúde. Milhares 

de mortes relacionadas à obesidade acontecem todos os anos. 

Vários problemas médicos graves têm sido relacionados à obesidade, incluindo diabetes tipo 2, doenças no coração, pressão alta e infarto. Obesidade também está relacionada a maiores taxas de certos tipos de câncer. Homens obesos têm maior probabilidade de morrer de câncer de cólon, reto ou próstata. Mulheres obesas têm mais chances de morrer de câncer de mama, útero e ovários. Outras doenças e problemas de saúde relacionada à obesidade incluem: Cálculo biliar e doença na vesícula biliar ; Doença no fígado; Osteoartrite, uma doença na qual as articulações se deterioram; Gota, outra doença que afeta as articulações; Problemas pulmonares, incluindo apnéia do sono na qual a pessoa para de espirar por curto período de tempo enquanto dorme; problemas no sistema reprodutivo de 

mulheres, incluindo infertilidade e irregularidades no ciclo menstrual. 

A criança ou adolescente obeso encontra-se em um processo de angústia, dificuldades 

levando a isolar-se do meio social no qual está inserido. Estas dificuldades e insatisfações 

muitas vezes deixam atormentados pelo sentimento de estar "fora da vida". Por isso o papel do psicólogo é tão importante, para fazer com que a criança e o adolescente entendam e se 

relacionem em torno da vivência dos seus limites e de suas próprias escolhas. 

Podemos imaginar em médio e longo prazo o impacto econômico dessa doença nos 

Sistema Único de Saúde. Dados recentes mostram o alto custo econômico que os agravos 

atribuídos à inatividade física e a obesidade poderá acarretar para o indivíduo, a família e a 

sociedade. Hoje no Brasil os gastos relacionados à obesidade já alcançaram a marca dos R$ 

1,5 bilhão, desembolsado pelo Sistema Único de Saúde (SUS), causando prejuízo para o 

indivíduo, desequilíbrio para a sociedade e perda para o Estado. 

Sala das Sessões, em 14/03/2011

a) Ricardo Montoro
